Um Estudo Sucinto Acerca do Espírito Santo

Introdução:

O Espirito Santo, a terceira pessoa da Trindade, tem sido deveras esquecido ou ignorado pelos próprios cristãos. Alguns falam freqüentemente acerca do Filho e do Pai mas raramente falam do Espírito Santo. Por que?

Primeiro muitos temem conhecê-lo por acharem a busca por demais dispendiosa; segundo, receiam-n0 por causa de suas conveniências pessoais conflitarem com os anelos do Espírito por isso o ignoram; terceiro precisa se feita com humildade, e o Ego humano não suporta a submissão.

A Bíblia menciona mais de 300 vezes o Espírito Santo. Ele está registrado em quase todos os livros da Bíblia. 

Em outras palavras a Bíblia existe por inspiração do Espírito Santo. (II Pedro. 1:21).

I –Personalidade e Divindade do Espírito Santo

1. Usaremos linguagem humana para um tema tão divino. E nesse aspecto haverão  sempre falhas. Os erros são humanos mesmo tratando de uma personalidade que influi no conhecimento do homem acerca de Si mesmo. Para compreendermos o Espírito necessitamos de uma correta relação com Ele. É essencial que O conheçamos para  obedecê-lo. Primeiro destaque é quem conhece o Espírito poderá muito bem entender acerca do Pai e do Filho. Pois é o Espírito Santo que revela tanto o Pai como o Filho.

2. A maioria dos professores cristãos aceitam a idéia de que o Espírito Santo é Deus como O é Deus o Pai e Deus o Filho. É o que se dogmatizou como a Santíssima Trindade. Também chama-se Deus Triúno etc... (S. João 14:17).
3. O Espírito Santo tem uma personalidade é Pessoa como o próprio Deus. (Rom. 8:27; I Cor. 2:11; I Cor.1211). Embora não apresente um corpo como conhecemos corpo Ele é contudo um Ser pessoal, pois pode conhecer e Ter vontade segundo os textos acima expostos.

4. O Espírito Santo experimenta tristeza. (Ef. 4:30) . Somente quem possui personalidade pode experimentar tristeza ou angustia. (Isa. 63:10).

5. O Espírito Santo intercede . (Rom. 8:26)
Intercede porque nos ama. Só uma pessoa pode amar. Ele nos ama do mesmo modo que o Pai e o Filho.

6. O Espírito é chamado de bom. (Ne. 9:20,30)
7. O Espírito é de Verdade e da Verdade. (João 15:26; João16:13,14). Jesus Cristo menciona o Espírito como alguém que viria para ensinar a verdade aos que tivessem ouvidos para ouvir

8. O Espírito Santo é conhecido tanto no NT como no VT. Muitos imaginam que seu conhecimento surgiu a partir do Pentecostes como está registrado em Atos 2. No entanto no VT existem mais de 100 referências ao Espírito Santo. O que acontece  e  que sua revelação foi progressiva a medida que os seres humanos iam tendo maiores condições para convencê-lO melhor.

9.  Ele esteve na criação, convenceu os antediluvianos de seus pecados e trabalhou com eles a fim de que se arrependessem de seus pecados e O aceitassem como  salvação de Deus. Esteve com os sodomitas e gomorritas convencendo-os de suas astúcias e vilezas. Enfim, o Espírito é o personagem na vida e no dia a dia dos profetas Eliseu e Elias. Sempre pronto a fazer aquela obra para a qual veio a este mundo.

II - Nomes Que Lhe São Atribuídos Revelam Sua Personalidade E Divindade

1. Ele é chamado:

a) Meu Espírito               
 (Gen. 6:3)
b) O Espírito de Deus                 ( II Cr. 15:1)
c) O Espírito do Senhor             (Isa.15:1)
d) Todo Poderoso                       (Jó. 32:8)

e) Espírito do Senhor Deus       (Isa.61:1)
f) O Espírito do Vosso Pai.        (Mt.16:20)

g) O Espírito de Jesus               (At.16:7)
h) O Espírito de Cristo             (Rm.8:9)
i)  O Espírito de Seu Filho        (Gl.4:6)

2. Como se pode notar há um relacionamento nominal entre o Pai e o Filho com o Espírito Santo. Os nomes sublimes as Suas qualidades de um modo muito completo.

3. O Espírito Santo Possui Atributos Divinos:

a) Onisciência                       (I Co10:11)
b)  Onipresença                    (Sal. 139:7, João 14:17)
c)  Onipotência                     (Zac. 4:6):Sal 104:30)
d)  Verdade                           (I João 5:6)
e)  Grandeza  Insondável    (Isa.40:13)
f)  Eternidade                       (Heb.9:14)
g)  Igualdade com Deus      (I Cor.2:10)
h)  Ele é Deus                      (João 4:24)
4. Cada ser humano com corpo, alma e espírito forma uma unidade intrínseca. Não podem ser separadas. Ainda isso é um mistério para o próprio homem. Imaginem o que não será compreender a unidade que há entre Deus o Pai, Deus Filho e Deus o Espírito Santo.

III – O Relacionamento Que o Espírito Santo Tem Com o homem

1. Efetivamente o Espírito Santo esteve no princípio da criação do homem. No Gênesis do homem foi o Espírito Santo que deu fôlego de vida ao homem. Não há vida inerente ao homem é sempre o  Espírito Santo que lhe dá vida. Desde a fecundação até o nascimento e corre pela vida toda essa permanente dotação de vida ao homem pelo Espírito Santo. Nenhum ser humano independe do sopro divino. Esta fabulosa máquina que está em constante movimento trabalha, come e dorme é operação diária do Espírito Santo. (João 6:63).
2. Com a entrada do pecado no mundo  no coração do homem , a vida do homem ficou limitada a uma esfera muito interior. Tendo agora diante de si o pressagio da morte. O homem morre não somente  por uma disfunção biologia, mas por causa do pecado. A morte do homem foi o maior desastre da história.

A natureza humana criada a semelhança da natureza divina foi agora pelo pecado rebaixada a um grau muito inferior. Agora surgia uma nova raça de homens-pecadores. Isto é de natureza pecaminosa. Com uma inclinação para o mal e efetivamente contrária aos apelos da  Divindade. Aí entra em cena o Espírito Santo como o Agente de Deus para convencer o homem a voltar-se  para Deus. O Espírito agora se relaciona com o homem dentro de uma limitação imposta pelo próprio homem em virtude do pecado. Em vista disto o Espírito necessita se comunicar com o homem.

Mas como? Se a natureza do homem repele naturalmente qualquer contato com a divindade? O Espírito usa os próprios recursos humanos para efetivar essa comunicação a fim de que o homem em suas limitações possa Ter uma clara visão do caráter de Deus. E volte...

3. Inicialmente usaremos o seguinte texto:  (João14:16)
a) Segundo o texto, feita uma leitura superficial, sem olhar ao contexto, parece-nos crer que o Espirito Santo começa sua Obra pelo homem a partir do término do ministério de Jesus. Saliente-se que aí começa uma nova fase preparatória para o que iria acontecer logo depois no clímax do Pentecostes e consequentemente na formação da Igreja Cristã. É evidente que o Espírito Santo já atuava na vida dos homens e mulheres neste mundo desde que o mundo é mundo. Assim registra o VT (Joel 2:28,29).

b) Espírito Santo usou o próprio homem como veículo       de comunicação. Surgiram os profetas.  (II Ped.1:21) e apóstolos. Finalmente a Igreja. Ela é o veículo do Espírito para anunciar ao mundo o Evangelho. Melhor dizendo, a Igreja é promotora do Reino de Deus ao mundo como se Deus estivesse agindo. A igreja é a obra do espírito.  Não se pode desvincular a Igreja do Espírito que homens e mulheres são convencidos a voltar: arrependimento, confissão, perdão, conversão, novo nascimento etc... são respostas que o homem dá a esse apelo do Espírito. Leia-se (João 7:37-39) outro texto interessante. Muito embora, o Espírito trabalhe com o homem desde a entrada do pecado Ele não havia vindo a Terra em toda a Sua plenitude. Isso ocorreu senão depois que Jesus foi glorificado.

                  Quer as atividades do Espírito Santo? (Jo14:16;17)

c) Voltando ao texto inicial: a expressão outro confortador, tem um significado muito interessante. PARACLETOS esta é a expressão do grego para confortador ou para consolador. Quer dizer “alguém chamado para estar ao lado de outrem” ou para tomar o seu lugar e ajudá-lo em qualquer emergência que surja. Daí seu correto significado de advogado ou conselheiro.

d) Ele é um Consolador. (Jo 14:16-17)

e) Ele ensinaria a todos a verdade toda. Lembraria as palavras de Jesus no momento certo e as palavras certas. (jo 14:17,16)
f) Convenceria os homens do pecado, da justiça e do juízo (João 16:8)
g) Guiaria os homens em toda a verdade e mostraria as coisas que hão de vir.  (João 16:13)
h) Capacitaria os homens para a grande tarefa de evangelização do mundo. Daria aos homens poder e dons especiais. (Atos2; I Cor.12; Ef.4)
i) O que mais importa nesse relacionamento do Espírito com o homem é a significativa transformação que ocorre na vida do homem que preso ao Espírito lhe é submisso. Torna-se um crente. Um homem de fé. A salvação do homem é por fé. Sem méritos pessoais de homem algum. O mérito da salvação reside no fato de Cristo Ter morrido na cruz em favor do homem. A ação do Espírito é fazer o homem aceitar esse ato como substituto a justiça própria do homem. Sem o Espírito o Cristianismo seria uma mera religião de formas exteriores. E o Cristianismo não é apenas uma religião é a vida de uma Pessoa na vida do homem. Isto é obra do Espírito Santo, testificar com o nosso espírito de que o sacrifício de Cristo é superior e único meio de reconciliação com Deus. É o Espírito Santo que aplica o plano da Redenção na vida do pecador tornando-o redimido. É o Espírito Santo que faz o pecador aceitar o plano e fá-lo retornar ao estado edênico de um relacionamento com Deus pela fé. De pecador o Espírito torna-o um justo; de justo a santo; de santo a glorificado por ocasião da Segunda vinda de Jesus. (João 14:1-3).
IV – A Linguagem Figurada Para O Espírito Santo:    O Vento,  o Azeite,  etc...

1. Tanto no VT como no NT o Espírito Santo é identificado com uma variedade de símbolos. Abreviadamente veremos alguns:

a) Pomba                         (João 1:32)
b) Cordeiro com olhos    (Apoc. 5:6)
c) Água                            (João7:37-39;Isa.44:3,4)
d) Óleo                             (Zac.4:1-6; Mat.25:1-4)

e) Selo e penhor      (II Cor.1:21,22: Efe.1:12-14)

· Como pomba, o Espírito revela a suavidade de sua operação.

· Como Cordeiro com olhos, ele explica sua onipresente expiação.

· Como Água, o seu poder purificador

· Como óleo, a envergadura do seu ministério;

· Como selo, a propriedade divina reclamada

· Como Penhor, a garantia da salvação hoje;

· Como luz e fogo, o farol que ilumina e o fogo que consome o mal

· Como vento, o poder que regenera, veicula, alimenta e fortalece a vida do crente.

2. Como se pode notar todos esses símbolos são imperfeitos para identificar o Espírito Santo. No entanto, as características de cada um deles denota uma particularidade do próprio Espírito. Desta maneira a comunicação do Espírito com o homem não seria obstaculada pela incapacidade do homem de conhecer a Deus e Seus mistérios se Ele falasse numa linguagem diferente.

3. É claro que explicar todos esses símbolos estender-se-ia o nosso estudo e não chegaríamos ao objetivo. Mas vale a pena mencionar de passagem o símbolo do óleo. O simbolismo é apropriado ao ministério da unção. (Lucas 4:18) Jesus falou de sua unção. Pedro disse em (Atos 10:38) que Deus ungiu a Jesus de Nazaré com Espírito Santo e poder. E em (Hebreus 1:9) acrescenta  “Deus te ungiu com óleo de alegria”. Finalmente Paulo e João declaram: Aquele que nos ungiu é Deus”: II Cor. 1:21. O Espírito Santo outorga, portanto a preparação tão necessária para o exercício do ministério.

4. Deus nos deu o privilégio de compreender Seu Espírito por meio dessas imagens ou figuras de linguagem. Somente assim poderemos pela fé submeter-nos a operação do mesmo Espírito a fim de sermos pessoas capazes de executar a tarefa que o Senhor nos confiou nesta terra (Atos 5:32.)

V – Jesus Cristo e o Espirito Santo: o homem Jesus submisso ao Espírito 

 Lucas 1:35 é o nosso texto chave. A encarnação de Cristo foi um envolvimento do Espiritismo Santo. Jesus foi concebido em Maria por envolvê-la à sombra do Espiritismo. No batismo o Espirito desceu sobre Ele em forma de uma pomba. No deserto por ocasião da tentação Jesus venceu pela espada do Espiritismo – A Palavra de Deus.

1. Durante todo o Seu ministério Jesus foi guiado pelo Espirito Santo. Entregou-se a Ele  sem reservas. Abriu mão de suas próprias  inclinações. Não tinha maior desejo de morrer aos 33 anos do que qualquer um de nós o teria. Com efeito ele pediu ao Pai que  passasse o cálice. Mas preferia morrer aos 33 anos  a contrariar a vontade de Seu Pai no mínimo que fosse. A obra de Jesus, tal como deve acontecer conosco. Seu ministério, e Seus milagres, foram levados a cabo, mediante a direção do Espírito Santo e dos anjos. Do berço tendo uma  manjedoura improvisada até a malfadada cruz sua vida foi dirigida pelo Espírito.  E no Espírito Santo da Sepultura

2. Analisemos alguns aspectos desse envolvimento do Espirito com Cristo em sua vida terrena:

a) Seu nascimento virginal.  ( Mateus 1:20)
Jesus Cristo foi a única pessoa nascida de imaculada conceição. Ninguém mais. Nem antes nem depois. Não podemos explicar como foi. O médico evangelista Lucas usou apenas a afirmação que “baixou a Sua sombra sobre Maria”Jesus Cristo homem não teve pai; Jesus Cristo Deus não teve mãe. Sua Encarnação é um mistério que será motivo de estudo por toda a eternidade.

b) O desenvolvimento da criança – Lucas 2:40.

Lucas deveria ser um pediatra também. Conhecia muito bem o que acontece com a formação de um ser e seu nascimento natural exige um conseqüente desenvolvimento. Um crescimento normal à luz dos conhecimentos da época. Lucas menciona que o menino se fortalecia e crescia em graça e sabedoria. A idéia central é de um crescimento harmônico das faculdades do ser todo!

c) Ungido pelo Espírito.  Isaias 11:2

Esta é uma profecia messiânica 700 anos antes do nascimento de Jesus. Cumpriu-se surpreendentemente na vida do Filho de Deus. O clímax foi o batismo no rio Jordão. Após o batismo o sinal revelador João Batismo indicou-O como o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.

d) Jesus Cristo conheceu a plenitude do Espírito. Como nenhum outro, Jesus recebeu o Espírito Santo sem medida. João 3:34. Atos; João4:34. Sob nenhum pretexto Jesus cedia. Sob nenhuma coerção sua vida foi uma direção só. Ele amalgamou-se de tal maneira ao Espírito que Sua vontade era sempre fazer a vontade do Espírito. Por isso Ele foi guiado  pelo Espirito como nenhum outro espaço.

e) Sustentando pelo Espírito – Isaias 42:1,4; Mateus 4:4,7,10. Ele foi sustentado pelo Espírito Santo no deserto. Não agia por impulso. Sua vida em jogo no deserto estava a mercê de Satanás. O Espírito o valeu dando-lhes força, coragem, lembrando-lhe promessas e confiando-lhe poder pela Palavra em resistir o tentador.

f) Suas atividades dirigidas pelo Espírito Santo.    

Não ia a um lugar meramente para satisfazer um contentamento pessoal como acontece conosco muitas vezes. Suas andanças, Seus milagres Suas viagens enfim toda sua atividade febril teve uma direção só – a do Espírito Santo. Lucas 4:18,19; João8:2-11.

              Este é um Grande Texto

Atos 10:38 Não era envolvido pelas circunstâncias nem   pelos circundantes pois o Espírito Santo dirigia Suas atividades. Jesus demonstrou a maneira correta de viver uma vida segundo a orientação do Espírito. Olhando objetivamente, Jesus dá-nos o exemplo do que podemos fazer se tão somente permitirmos que o Espírito Santo dirija a nossa vida.

g) Ressuscitado pelo Espírito Santo – I Pedro 3:18; Romanos 8:11. Assim o Espírito Santo acompanhou Jesus do berço a sepultura. Não uma vida tão exemplificada pela atuação do Espírito como a de Jesus de Nazaré. Podemos perceber nas entre linhas que neste mesmo diapasão Deus deseja que a vida de cristãos fiéis seja uma dinamização pelo Espírito. Se todos compreendessem sua dependência do Espírito Santo haveria muito mais vitórias do que derrotas nesta guerra espiritual.
Conclusão

É evidente que o assunto é inesgotável.

Uma conclusão do tema é apenas aparente apenas por academicismo. Muitos outros temas ainda merecem ser abordados. Como os temas carismáticos, dons espirituais, regeneração pelo Espírito, etc...

Mas o abordado é fundamental para sedimentar alguma coisa na mente a luz da Palavra de Deus.

O cristão é por natureza de sua fé uma pessoa dirigida pelo Espírito Santo. Ninguém é cristão por herança, se é por conversão feita pelo Espirito. Nem todos os que freqüentam uma igreja se ligam ao fato de uma vida dinamizada pelo Espírito. Muito menos permitem que Ele os dirija. Muitos tem muita sêde de justiça mas não conseguem ser saciados por não beberem da fonte – o Espírito. Pecadores não arrependidos não tem prazer numa vida de fé. Não tem alegria numa vida de felicidade. São castelos europeus circundados de água e pântano sem conseguirem se deixar tocar ou dirigir pelo Espírito. Nascem, crescem e morrem como as plantas ou animais brutos.

Todos os atributos como amor, paz, alegria, longanimidade, bondade, fé, mansidão, temperança ou domínio próprio são o fruto do Espírito na vida do cristão. Notem que é singular e não plural. Todos eles juntos formam uma estrutura sólida que a metodologia cristã convencionou chamar de vida cristã.

Afora com que acontece na vida do cristão, as coisas paranormais ou sobrenaturais que nem sempre são obras do Espírito Santo. Existem muitos espíritos que não são o Espírito Santo de Deus como manifestos nas Escrituras. O Espírito Santo não nega a lei de Deus. E o espírito que nega a lei de Deus não é o Espírito Santo. É outro.  Satânico.

Finalmente, a obra do Espírito Santo é quieta e silenciosa. É um ciciar da brisa que perpassa inundando tudo de fulgor e beleza. Nada de extravagâncias, motejos, gritos, algazarras, loucuras...

É o espírito Santo o moderador de Sua vida?

Estratégia Global no Ministério do Espírito Santo

Introdução:

1. Cada um de nós temos sido controlados em nossa vida ou por Cristo ou por Satanás. 

Não há neutralidade. Em seu segundo adventos aqueles que são controlados por Cristo serão salvos; os que controlados por Satanás estão perdidos.

“Não podemos servir a dois senhores” Mt. 6:24

2. A questão é: “Quem está me controlando?

C.S. Lewis, dramaticamente colocou isto assim:

“Não há um grupo neutro no universo: Cada centímetro quadrado, cada porção de segundo está sendo reivindicado por Deus ou contrariamente por Satan”.

3. Rom. 8:5.: “Inclinam-se segundo a carne... ou inclinan-se segundo o Espírito

4. De que lado estamos é muito importante saber. Necessitamos avaliar de que lado ficamos nesta questão. Ou para que lado estamos indo.

I – Envolvimento do Espírito Santo: Uma Promessa

1. A menos que recebamos o Espírito Santo não experimentaremos nenhuma convicção, nenhum espírito de arrependimento, nenhum novo nascimento, nenhuma confissão, nenhuma vitória sobre o pecado, e nenhuma salvação. O ministério do Espírito é tão importante como o processo da respiração. Sem respirar não há vida.

2. Jesus falou acerca do Espírito Santo em seu ministério

3. João 16:4-7 – A vida do ajudador.

4. Sob o ministério do Espírito Santo haverá uma farta colheita de almas.

II – Convencer o Mundo de Pecado

1. Somente o Espírito Santo tem o poder de convencer o mundo de pecado. Convicção precede arrependimento. Nenhuma convicção, nenhum arrependimento de pecado. Nós não podemos por nós mesmos sentir esta convicção do pecado ou pedir desculpas para pecar.

2. A primeira obra do Espírito Santo é produzir convicção do pecado.

3. Ez.36:31: Atos 16:30

4. Isto leva ao arrependimento. Há o verdadeiro arrependimento e o falso arrependimento. É uma atitude po obra e risco do Espírito. É de vasta amplitude e longa duração na vida. É para a vida inteira. É mais do que um ato. Carecemos disto pois somos pecadores e necessitamos da graça de nosso senhor Jesus Cristo.

III – Convencer o Mundo da Justiça

1. Pelo falto de que Jesus subiu ao céu para ir ao Pai o mundo privado de sua presença. Aqui o Espírito não seria visível mas seria o meio para imprimir a Justiça. Isto o Espírito poderia impor de duas maneiras.

a) Impressiona o estudante da vida de Cristo por Sua justiça. Receber ou esperar a Cristo é receber ou esperar Sua Justiça.Receber ou esperar a Cristo é receber ou esperar Sua justiça.

O Espírito impressiona e dá poder para quem aceita a Jusitça pela fé somente em Cristo.

b) Através das Escrituras do Espírito Santo ensina-nos que somos justificados pelo sacrifício de Cristo e santificados pela sua perfeita vida. Pelo Espírito temos a experiência de “ser em Cristo”. Quando uma pessoa está em Cristo não há nenhum lugar para falsos deuses, mundanidade ou alguma outra manifestação carnal. Continuamos na carne pecamnosa mas temos a segurança de salvação através da perfeita justiça de Cristo. E em acréscimo, temos vitórias após vitória por nosso companheirismo pela vida em Cristo.

IV - Convencer o Mundo do Juízo Vindouro

1. A idéia de um juízo tem sido repulsivo a muitas pessoas. Surpreendentemente muitos professores cristãos, incluindo muitos adventistas também acham isto repulsivo. Adão e Eva experimentaram no jardim do Édem, na pele , o julgamento.

2. Os Adventistas do Sétimo Dia tem no mundo uma mensagem especial que indica o juízo investigativo que precede o segundo advento de Jesus a Terra. A verdade é que o conceito de um juízo iminente é uma bênção disfarçada. Crer num juízo vindo é para a alma que sofre é para o corpo. O julgamento levá-nos a tomar consciência de nossa enfermidade, nossa respo

.

